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Exercícios – Questões Inéditas Modelo 
ENEM 
 
Focando no estudo para a prova do ENEM, esse material propõe a resolução de questões de 
outros vestibulares, como UERJ, Fuvest e PUC, que abordam também os temas mais cobrados 
na prova. 
 
1. Qualquer canção 
Qualquer canção de amor  
É uma canção de amor 
Não faz brotar amor 
E amantes 
Porém, se essa canção 
Nos toca o coração 
O amor brota melhor 
E antes 
Qualquer canção de dor 
Não basta a um sofredor 
Nem cerze um coração 
Rasgado 
Porém, inda é melhor 
Sofrer em dó menor 
Do que você sofrer 
Calado 
Qualquer canção de bem 
Algum mistério tem 
É o grão, é o germe, é o gen 
Da chama 
E essa canção também 
Corrói como convém 
O coração de quem 
Não ama 

CHICO BUARQUE In: CHEDIAK, Almir.  
Chico Buarque song book 3. Rio de Janeiro: Lumiar. 

 
Na última estrofe do texto, o mistério a que se refere o eu lírico indica uma construção paradoxal. 
Os elementos que compõem esse paradoxo são: 

a) início e fim 
b) alegria e dor 
c) música e silêncio 
d) criação e destruição 

 
 
2. Todas as variedades linguísticas são estruturadas, e correspondem a sistemas e subsistemas 
adequados às necessidades de seus usuários. Mas o fato de estar a língua fortemente ligada à 
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estrutura social e aos sistemas de valores da sociedade conduz a uma avaliação distinta das 
características das suas diversas modalidades regionais, sociais e estilísticas. A língua padrão, 
por exemplo, embora seja uma entre as muitas variedades de um idioma, é sempre a mais 
prestigiosa, porque atua como modelo, como norma, como ideal linguístico de uma comunidade. 
Do valor normativo decorre a sua função coercitiva sobre as outras variedades, com o que se 
torna uma ponderável força contrária à variação. 

   Celso Cunha. Nova gramática do português contemporâneo. Adaptado. 
 
Depreende-se do texto que uma determinada língua é um 

a) conjunto de variedades linguísticas, dentre as quais uma alcança maior valor social e 
passa a ser considerada exemplar. 

b) sistema de signos estruturado segundo as normas instituídas pelo grupo de maior prestígio 
social. 

c) conjunto de variedades linguísticas cuja proliferação é vedada pela norma culta. 
d) complexo de sistemas e subsistemas cujo funcionamento é prejudicado pela 

heterogeneidade social. 
e) conjunto de modalidades linguísticas, dentre as quais algumas são dotadas de normas e 

outras não o são. 
 
 
3. A questão é começar 
 Coçar e comer é só começar. Conversar e escrever também. Na fala, antes de iniciar, 
mesmo numa livre conversação, é necessário quebrar o gelo. Em nossa civilização apressada, o 
“bom dia”, o “boa tarde, como vai?” já não funcionam para engatar conversa. Qualquer assunto 
servindo, fala-se do tempo ou de futebol. No escrever também poderia ser assim, e deveria haver 
para a escrita algo como conversa vadia, com que se divaga até encontrar assunto para um 
discurso encadeado. Mas, à diferença da conversa falada, nos ensinaram a escrever e na 
lamentável forma mecânica que supunha texto prévio, mensagem já elaborada. Escrevia-se o que 
antes se pensara. Agora entendo o contrário: escrever para pensar, uma outra forma de 
conversar. 
 Assim fomos “alfabetizados”, em obediência a certos rituais. Fomos induzidos a, desde o 
início, escrever bonito e certo. Era preciso ter um começo, um desenvolvimento e um fim 
predeterminados. Isso estragava, porque bitolava, o começo e todo o resto. Tentaremos agora 
(quem? eu e você, leitor) conversando entender como necessitamos nos reeducar para fazer do 
escrever um ato inaugural; não apenas transcrição do que tínhamos em mente, do que já foi 
pensado ou dito, mas inauguração do próprio pensar. “Pare aí”, me diz você. “O escrevente 
escreve antes, o leitor lê depois.” “Não!”, lhe respondo, “Não consigo escrever sem pensar em 
você por perto, espiando o que escrevo. Não me deixe falando sozinho.” 
 Pois é; escrever é isso aí: iniciar uma conversa com interlocutores invisíveis, imprevisíveis, 
virtuais apenas, sequer imaginados de carne e ossos, mas sempre ativamente presentes. Depois 
é espichar conversas e novos interlocutores surgem, entram na roda, puxam assuntos. Termina-
se sabe Deus onde.  
                                  (MARQUES, M.O. Escrever é Preciso, Ijuí, Ed. UNIJUÍ, 1997, p. 13). 
 
Observe a seguinte afirmação feita pelo autor: “Em nossa civilização apressada, o “bom dia”, o 
“boa tarde” já não funcionam para engatar conversa. Qualquer assunto servindo, fala-se do tempo 
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ou de futebol.” Ela faz referência à função da linguagem cuja meta é “quebrar o gelo”. Indique a 
alternativa que explicita essa função. 

a) Função emotiva 
b) Função referencial 
c) Função fática 
d) Função conativa 
e) Função poética 

 
 
4. 
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O emprego de sinais de pontuação contribui para a construção do sentido dos textos. 
O emprego de exclamações, no segundo parágrafo, reforça o seguinte elemento relativo ao 
narrador: 

a) ironia 
b) mágoa 
c) timidez 
d) insegurança 

 
 
5. 

 
 
A tira traz um efeito de surpresa ao final, produzido pela cena inusitada de uma pessoa sentada 
no ar, como se isso fosse possível. 
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Esse efeito de surpresa se intensifica pelo fato de o último quadrinho contrastar com o seguinte 
aspecto da própria tira: 

a) exposição parcial do cotidiano familiar 
b) sugestão gradual de atitudes imprevisíveis 
c) apresentação sequencial de ações rotineiras 
d) referência indireta à solidão dos personagens 

 
 
6. 

 
 
A crônica é um gênero textual que frequentemente usa uma linguagem mais informal e próxima 
da oralidade, pouco preocupada com a rigidez da chamada norma culta. 
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Um exemplo claro dessa linguagem informal, presente no texto, está em: 

a) O medo é um evento poderoso que toma o nosso corpo, (l. 1) 
b) Me lembrei dessa história por conta de outra completamente diferente, (l. 8) 
c) De repente, vejo um menino encostado num muro. (l. 10-11) 
d) ele também não podia imaginar que eu pedisse desculpas. (l. 28) 

 
 
7. Revelação do subúrbio 
Quando vou para Minas, gosto de ficar de pé, contra a [vidraça do carro*, vendo o subúrbio 
passar. O subúrbio todo se condensa para ser visto depressa, com medo de não repararmos 
suficientemente em suas luzes que mal têm tempo de brilhar. A noite como o subúrbio e logo o 
devolve, ele reage, luga, se esforça, até que vem o campo onde pela manhã repontam laranjais e 
à noite só existe a tristeza do Brasil. 

Carlos Drummond de Andrade, Sentimento do mundo, 1940. 
(*) carro: vagão ferroviários para passageiros. 

 
Segundo o crítico e historiador da literatura Antonio Candido de Mello e Souza, justamente na 
década que presumivelmente corresponde ao período de elaboração do livro a que pertence o 
poema, o modo de se conceber o Brasil havia sofrido “alteração marcada de perspectivas”. A 
leitura do poema de Drummond permite concluir corretamente que, nele, o Brasil não mais era 
visto como país 

a) agrícola (fornecedor de matéria-prima), mas como industrial (produtor de manufaturados). 
b) arcaico (retardatário social e economicamente) mas, sim, percebido como moderno 

(equiparado aos países mais avançados). 
c) provinciano (caipira, localista) mas, sim, cosmopolita (aberto aos intercâmbios globais). 
d) novo (em potência, por realizar-se), mas como subdesenvolvido (marcado por pobreza e 

atrofia). 
e) rural (sobretudo camponês), mas como suburbano (ainda desprovido de processos de 

urbanização 
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Gabarito 

 
1. D 
2. A 
3. C 
4. B 
5. C 
6. B 
7. D 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


